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Resumo 

Este estudo realizou uma revisão bibliográfica quanto aos valores jurídicos e morais referentes à 

eutanásia, à ortotanásia e a outras práticas conexas; seguida de discussão sobre a legislação penal 

brasileira e as propostas de alteração da Parte Especial do Código Penal Brasileiro. Seu objetivo foi 

comparar as normas penais brasileiras com as de outros países, bem como levantar críticas a 

proposta de alteração do Código Penal. Foi realizada uma ampla revisão bibliográfica visando 

levantar dados e questões de relevância para a bioética e o biodireito no que se refere às práticas 

de abreviação da morte realizadas em pessoas que se encontram em “estado terminal”. Os 

valores constitucionais de preservação da vida e de valorização da dignidade da pessoa humana 

são destacados como alicerces para o pensamento jurídico e moral no momento de se julgar qual 

conduta é a mais acertada na situação fática que pode culminar com a morte de um ser humano. 

A análise do direito comparado é ferramenta indispensável na formação dos conceitos e valores 

necessários para a definição de quais normas são as mais adequadas para a situação do Brasil, por 

este motivo foram destacadas experiências de países diversos. A ausência de normatização clara 

quanto à prática da eutanásia e da ortotanásia no direito brasileiro leva a uma análise das 

propostas existentes para alterá-lo, visto não haver norma moderna para ser criticada no mundo 

normativo real. Por fim, chega-se à conclusão de que a prática da eutanásia direta deve ser 

evitada, visto que não encontra guarida na Carta Magna ou em normas infraconstitucionais, fato 

distinto da ortotanásia, que na prática já está em uso e tem previsão em normatização especial. O 

respeito à Dignidade da Pessoa Humana é a regra principal a ser considerada quando o que está 

em questão é a vida e a morte com dignidade.  
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